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Epígrafe






POEMA EM SOL MENOR






Veja:


As palavras que te escrevo,


Os verbos que conjugo,


Tudo é palco para ti.






Sentes:


A emoção que me permeia,


O fogo que semeia a poesia,


Tudo é acesso só por ti!






Percebe:


A razão não é o sol que me comanda,


Mas a varanda onde habita a minha alma


Traz a palma para o amor.






Mas então, o que te guarda?


Será que preciso te dizer desse segredo?






Alex Rodrigo Brondani




Apresentação






Memórias,obras de arte e aulas em biografema: Joel Cardoso: o viandante, em sua Suíte de Sol Menor






We are all in the gutter,


but some of us are looking at the stars.






[Oscar Wilde, Lady Windemere’s fan]






Oscar Wilde, para mim, foi – e ainda é – um modelo ideal de escritor. Não porque suas obras sejam fabulosas, irreverentes e irônicas. Tenho consciência de que grande parte é mediana, com alguns grandes momentos e outros nem tanto. Mas o que mais me interessa sobre Oscar é justamente a performance da escrita, sua personalidade, e a forma como ele lidava com a própria imagem de escritor, de dândi, de artista. E também como ele tornou-se inspiração por seu trabalho, por sua atitude ousada e desafiadora, numa época tão cheia de hipocrisia.


Por isso optei pela epígrafe wildeana para falar do lindo trabalho de Joel Cardoso, que traduz não apenas o ser, mas o fazer e o estar no mundo. Porque como Oscar sempre foi um homem de afugentar regras inúteis, assim também Joel o é. Da mesma maneira que Oscar, em vez de proclamar as mazelas, sempre olhou para a beleza do mundo, Joel também não apenas a contempla, mas nos guia para este olhar, em suaves melodias, belas imagens, doces poemas, contundentes falas.


Mesmo estando distante do Brasil, fugindo da atmosfera que impele a notarmos as sarjetas da sociedade, sinto-me grato por poder vislumbrar belas estrelas pelas palavras, imagens, reminiscências, relatos desta admirável obra que se apresenta. É um regozijo poder viajar, junto com Joel, em suas memórias. É um instante de deleite da arte, das belezas artificiais, tocadas pelas mãos de um homem, quando documento legal, para a defesa de memorial, torna-se monumento, artifício.


Roland Barthes, em A Câmara Clara, constituiu o conceito de biografema para denominar a arte e a vida como um imbricado processo de construção de identidade. Para Barthes, a biografia e a produção artística são um conjunto fragmentário e uníssono, caótico e organizado, um híbrido do que somos, do que projetamos para o mundo. E os biografemas cardosianos, neste livro, são o resultado de anos de pesquisa, cuidado, envolvimento com a comunidade, com a educação. Todas as andanças de Joel, saindo de São Paulo, passando por Minas, Alemanha, Rio, além da vastidão paraense, são momentos de aprendizado de todos nós, ao podermos compartilhar com nosso professor titular das experiências por ele vividas.


Não apenas lemos o texto de Joel, mas dele podemos ouvir melodias vindas de sua “Suíte em sol menor”, do discurso palimpsesto, arabesco, cheio de meandros, que nos encaminham para os mais inesperados espaços/tempos. Somos tomados por uma aula de como ser, como tornar-se professor; como olhar o mundo através dos olhos da arte, do belo. E também nos é sugerido quebrar algumas enfadonhas regras acadêmicas... Pois de tal modo não seria a própria concepção de Arte, de Conhecimento, de Pesquisa?


Assim, as peripécias de Joel, das mais inesperadas às planejadas, minuciosamente pensadas e executadas, estão aqui disponíveis para serem lidas, relidas, memorizadas, utilizadas como força motivacional para aqueles que desejem compartilhar do mundo da educação, letras e artes. Saiba, leitor, que ao ler estas palavras do meu querido professor, amigo e colega de profissão, você terá a oportunidade de esquecer da lama que nos tem envolvido na educação, e olhar para as estrelas de uma brilhante jornada pessoal e acadêmica.






Prof. Dr. Luiz Gasparelli Junior


West Cork, maio de 2019 




		

			1 Suite em sol menor: um percurso em luz e sombra, movimento e fantasia









			



A vida, esta trajetória incerta que, meio a esmo, meio à nossa revelia, vamos empreendendo, se assemelha a uma grande suíte1, cujos movimentos sequencialmente interligados por um mesmo tom, são tangenciados por variações, que, sempre a serviço da dança, mesmo  em se modificando, conservam, no percurso, traços comuns.
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			Campus da UFPA, Bragança (2002).





			2 Prelúdio


			



Escolha de rumos para circunscrever uma trajetória, tentativa para ser, para estar, para atuar... desabrochar para a vida... Busca da individualidade, tentando uma “estrada menos percorrida”...


			Infelizmente, o que lhes trago hoje é muito pouco, eu receio, para merecer sua atenção: é um projeto que eu gostaria de submeter a vocês, uma tentativa de análise cujas linhas gerais apenas entrevejo; mas me pareceu que, esforçando-me para traçá-las diante de vocês, pedindo-lhes para julgá-las e retificá-las, eu estava, como “um bom neurótico”, à procura de um duplo benefício: inicialmente, de submeter os resultados de um trabalho que ainda não existe ao rigor de suas objeções, e o de beneficiá-los, no momento do seu nascimento, não somente com seu apadrinhamento, mas com suas sugestões. Michel Foucault (20019, p. 265). 


			



Sou sempre guiado pela dúvida, 


			que é a minha certeza.


			



(Lêdo Ivo)
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			Maloca do Campus Universitário da UFPA (Bragança PA)2002.


			



O contexto exposto na citação de Foucault é outro, as preocupações, no entanto, são as mesmas. Cumprindo protocolos acadêmicos e ousando, por vezes, em alguns momentos, transgredi-los, apresento este Memorial à comissão julgadora, como pré-requisito parcial para a obtenção da progressão de Professor Associado IV para Professor-Titular.


			Elegemos, para este texto, o formato da Suíte, originalmente, em seis (ou sete) movimentos. Aqui, seis movimentos. Seis sessões. Na dança da vida, mo(vi)mentos que – às vezes deliberadamente, às vezes, à nossa revelia – nos marcaram significativamente. Música e Dança, Dança e Teatro, Teatro e Texto, Texto e Imagem... 


			O nome adotado remete à Suíte em Sol Menor, composição de Johann Sebastian Bach2, composta entre 1717 e 1723, de cuja estrutura formal nos apropriamos.





			Chão da infância... Se esta rua, se esta rua fosse minha!...






			[...] conhecer a realidade é acompanhar seu processo de constituição, o que não pode se realizar sem uma imersão no plano da experiência. Conhecer o caminho de constituição de dado objeto equivale a caminhar com esse objeto, constituir esse próprio caminho, constituir-se no caminho. 






			[E. Passos & E. Benevides de Barros] 






			À medida que concentrei lembranças e soltei a imaginação, foi como se eu tivesse tomado assento em dorso de cavalo de fogo a dar saltos e coices, a escavar o chão, a espanejar o ar, a relinchar, a galopar e estancar, a dar meia volta e sacudir enlouquecido a crina para que meu corpo fraquejasse, para que eu não tivesse mãos tão fortes para a sustentação. 






			[Maria Lúcia Medeiros]






			As concepções que temos do passado, mormente as relacionadas à infância e à adolescência, se interligam histórica, social e culturalmente. Falar da minha infância – agora, tão longe – é uma tentativa de presentificar e ressignificar fatos que, lacunares e nebulosos, visualizo por entre as brumas do tempo, e, ao dar forma e feição às lembranças, nas sinuosas malhas do discurso, elas nos traem. Filho de uma família humilde, meu pai, operário e minha mãe, doméstica e costureira, sou o quarto rebento de uma sequência de dez: quatro homens e seis mulheres. Com exceção do meu irmão Daniel, que não conheci e faleceu ainda criança, todos estão vivos. Somos, vivos, ainda na batalha, nove. Três varões (?) e seis mulheres. Meus pais, evangélicos, fizeram acontecer, quinze dias após meu nascimento, o primeiro culto em nossa casa. Pertenciam à Congregação Cristã no Brasil. Fui criado, desde então, dentro dos rígidos preceitos cristãos. Minha vida se resumia aos afazeres domésticos entretecidos pelos fios de uma religiosidade tão intensa, plena, inquestionável, quanto obtusa, fechada, dogmática, definitiva.





			Visita à casa paterna: a família, a mãe, os irmãos...


			



Nos rasgões das paredes do cotidiano,


			debruçam-se as vozes


			de calendários calados...






			[Ronaldo Franco, poeta paraense]


			



Minha referência existencial foi minha mãe. A imagem de mamãe fez-me lembrar de uma passagem da escritora paraense Maria Lucia Medeiros: “Experimentei pensar em minha mãe, mas minha memória ainda não temperada não a trazia mais, por maior que fosse o esforço em recobrá-la. Não, ela não viria em relembrança e além do mais, eu perdera minha imagem junto dela e a relembrança só a encontrava em vulto e muito velha, a languescer-se. E eu, esquecida de mim infante, a aprender com ela” (MEDEIROS, 1994).  Também, minhas lembranças, ainda que vivas, se embaralham, se misturam, perdem a nitidez. 


			Com sua interpretação particular dos textos bíblicos, meu pai, rude, evangélico fervoroso, alheio às inovações da vida, sempre manteve os filhos sob uma rigidez que, se vista hoje, poderia parecer demasiadamente autoritária. À época, no entanto, achávamos normal. Era a concepção de mundo, de realidade de que dispúnhamos. 
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			Meus pais, Joanna Fantazia & José Cardoso


			



Ainda menino, apaixonei-me pela música. Meu pai comprou, para minhas duas irmãs mais velhas, um piano. Velho, de segunda mão... Mas era a alegria da família. O objetivo: torná-las organistas da Igreja (Congregação Cristã no Brasil), o que, de fato, mais tarde, aconteceria. Com a professora particular que dava os primeiros rudimentos musicais, eu, menino atento, aprendia também. Piano, na concepção de meu pai, não era instrumento para homens. Comecei, portanto, a aprender violino. Mas o piano era a minha vocação, o meu destino. Nele, com ele, criei os meus momentos de intimidade maior, de introspecção artístico-musical. Gostava, também, de cantar... Tinha uma voz razoavelmente melodiosa e gostava dela... e cantava... Cantava os hinos e, quando me dei conta, tornei-me a atração de uma família voltada para a Igreja, para Deus, para rígidos preceitos cristãos...
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